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R IO — A senadora He-
loísa Helena (PT-AL) 
comparou ontem à In- 

quisição a reunião da executi-
va nacional do PT marcada 
para dia 12. Um dos temas 
da reunião será a atuação de 
parlamentares petistas con-
trários à política do governo 
federal. Na Inquisição, a 
Igreja Católica perseguiu e 
queimou na fogueira seus ini-
migos, acusados de hereges. 

"Está prestes a se instalar 
o Tribunal do Santo Ofício, 
que de santo não tem nada. 
Mas do mesmo jeito que há 
alguns querendo me quei- 
mar, há os que se reencon- 

_ tram na nossa causa", afir- 
mou Heloísa ontem, na Uni- 
versidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), em evento 
de avaliação do governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
que contou com a participa- 
ção dos parlamentares João 
Batista de Araújo (PA), o Ba- 

bá, e Luciana Genro., que es-
tão ameaçados dé expulsão. 

"Não vou sair do PT, parti-
do que ajudei a construir e 
que não é monopólio de nin-
guém. Vão ter de trabalhar 
muito para nos tirar do parti-
do. Vão ter de passar por um 
desgaste, abrir processo e ras-
gar o estatuto", acrescentou. 

Heloísa usou expressões 
como "canalha", "gigolôs" e 
"vampiros" 
para se refe-
rir ao Fundo 
Monetário 
Internacio-
nal (FMI) 
ao Banco 
Mundial. 
"Nenhum 
de nós pode-
ria imaginar 
que estaría-
mos numa si 
tuação como 
essa em um 
governo que 
nós ajudamos a eleger." 

A senadora usou vários do-
cumentos do próprio PT pa-
ra justificar suas críticas às 
políticas do governo. E vol-
tou a criticar o projeto de re-
forma previdenciária. "Não 
podemos aceitar reformas de  

faz de conta, bonitinhas por 
fora, mas cheias de sujeira 
por dentro. É a própria revis-
ta do PT que diz que o para-
digma da reforma previden-
ciária é do Banco Mundial. 
Isso não é delírio persecutó-
rio." A reforma tributária 
também foi atacada: "Não 
disse a que veio", avaliou. 

"A direita está satisfeitíssi-
ma, ela ironiza a nossa incoe-

rência pro-
gramática, 
esse mimetis-
mo político, 
essa meta-
morfose. Há 
um abismo 
em relação 
ao que cons-
truímos ao 
longo da his-
tória e o que 
estamos fa-
zendo", criti-
cou. Ela se 
disse "irrita-

da e constrangida,. mas sem 
uma gota de medo". 
• Na sua avaliação, o gover-

no Lula radicalizou na orto-
doxia e no conservadorismo 
de sua política econômica. 
"Não está havendo nenhu-
ma mudança estrutural em  

relação ao governo Fernan-
do Henrique Cardoso", disse 
Heloísa. "Não vou aceitar es-
se negócio de esquecer o que 
foi escrito." A senadora co-
brou do governo medidas co-
mo a regulação da entrada 
do capital especulativo, a re-
dução dos juros e uma CPI 
das priv,atizações. Os emprés-
timos do FMI para o Brasil 
foram classificados, pela se-
nadora como um "farsa polí-
tica e econômica", cujo obje-
tivo seria "continuar a agio-
tagem internacional". 

PSDB — Já Luciana Genro 
atacou o líder do governo lio 
Senado, Aloizio Mercadante 
(SP), e o presidente da Câma-
ra, João Paulo. Cunha (PT-
SP), dizerido que os dois de-
veriam se filiar ao PSDB.."0 
PT hoje é mais nosso do que 
deles. Eles é que mudaram, 
fizeram autocrítica", disse. 
"Se encamparam as teses do 
PSDB, que vão para o PSDB 
de Fernando Henrique." 

Babá argumentou que eles 
estão sendo levados ao Con-
selho de Ética do PT por se-
rem "éticos com os trabalha-
dores". "Antiético é quemfa-
la uma coisa e faz outra." 

Do mesmo jeito 
que há alguns 

querendo me 
queimar, 

ha os que se 
reencontram nale 

nossa causa 
elena 
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